
Na FIESP, ABIAPE apresenta os 

benefícios da autoprodução de energia 

para a indústria



Brasília, 08 de março de 2024 – A ABIAPE fez 

uma apresentação sobre o tema “Autoprodução: 

fator de competitividade industrial” ao 

Departamento de Infraestrutura da FIESP 

(Deinfra), na última quarta-feira (06). O objetivo 

do encontro foi mostrar os diversos benefícios 

da autoprodução de energia aos presentes, 

sanando dúvidas abrindo espaço para o diálogo.

Como resultado, a FIESP vai elaborar um 

posicionamento formal em defesa da 

autoprodução de energia no Brasil.

A iniciativa foi pensada após uma reunião do 

presidente da ABIAPE, Mário Menel, com o 

presidente do Conselho da associação, Daniel 

Marrocos, com o diretor do Departamento de 

Infraestrutura da FIESP, Júlio Ramundo.





Na quinta-feira (07), a ABIAPE e outras 

associações e empresas estiveram reunidas 

com o diretor da ANEEL Hélvio Guerra para 

tratar da RBSE. As entidades presentes 

demonstraram que o cálculo das indenizações 

realizado pela ANEEL ultrapassava o próprio 

direito regulatório das transmissoras. Também 

se expressou a preocupação com a demora nas 

deliberações sobre o tema. 

O diretor Hélvio Guerra, sem divulgar seu 

posicionamento sobre o tema, informou que seu 

voto está concluído. No entanto, indicou que a 

questão ainda não foi levada a votação porque o 

relator dos outros processos, diretor Fernando 

Mosna, está examinando alguns 

questionamentos. 





O FMASE, sob comando do vice-presidente de 

Relações Institucionais e Sustentabilidade da 

ABIAPE, Marcelo Moraes, realizou a primeira 

reunião plenária do ano, que discutiu e mapeou 

as pautas prioritárias para 2024. Os 

participantes mostraram os avanços já 

alcançados no ano passado e apontaram os 

próximos passos. 

O encontro, ocorreu na quinta-feira, de forma 

híbrida, na sede da ABRATE, integrante do 

Fórum. A reunião serviu para alinhar a posição 

do FMASE sobre temas relevantes para a 

descarbonização da matriz elétrica brasileira e o 

desenvolvimento sustentável, como a agenda 

legislativa do setor elétrico, a transição 

energética, e o licenciamento ambiental.
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